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EMENTA

Apresentar e diferenciar os conceitos de pós-estruturalismo e de estruturalismo,
bem como a relação destes para com a sociologia; apresentar e diferenciar os
conceitos de modernidade e de pós-modernidade, bem como a relação destes
para com a sociologia; apresentar/discutir conceitos e temas como microfísica do
poder, ética, estética e processos de subjetivação sociais e existentes na
educação escolarizada; apresentar o conceito de filosofia da diferença e os
impactos deste conceito no campo educacional; discutir temas como o dos
dissensos e das violências contemporâneas, inclusive as que ocorrem nos
ambientes educativos.

Objetivo Geral:
OBJETIVOS

Instrumentalizar os acadêmicos do Mestrado em Educação para a leitura
sociológica da realidade social e educacional contemporânea; considerando-se as
leituras de cunho pós-estruturalista e/ou que discutam a condição da sociedade
pós-moderna. Fazendo o elo entre estes autores/temas e o campo da educação.

Objetivos Especificos:

- Situar histórica e culturalmente a pós-modernidade, traçando aproximações entre
esta e o campo educacional.

- Apresentar e diferenciar as concepções teórico-metodológicas da sociologia
contemporânea, notadamente a partir de autores pós-estruturalistas.

- Contribuir para que os acadêmicos do Mestrado em Educação adquiram os
conceitos básicos da sociologia, relacionando-os com a realidade social e escolar.



OBJETIVOS

- Contribuir para que os acadêmicos do Mestrado em Educação compreendam as
transformações pelas quais têm passado as sociedades contemporâneas, a
Escola e a Educação contemporâneas, a partir da contribuição de autores pós-
estruturalista e de autores que discutem a pós-modernidade.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade I: A discussão acerca da sociedade Pós-moderna e suas relações
para com a educação
- Os conceitos de pós-estruturalismo e de estruturalismo.

- Os conceitos de modernidade e de pós-modernidade.

- 0 livro de Michel Peters: Pós-estruturalismo e filosofia da diferença

Unidade II: A sociologia contemporânea a partir das influências do pós-
estruturalismo, e os efeitos deste processo para as análises acerca da
educação
- Autores que discutem a sociedade pós-moderna, no campo da sociologia (Alain
Touraine, Anthony Giddens e Zigmunt Bauman) e as possíveis análises no campo
da educação.

Unidade III —0 campo educacional e as questões afetas a pós-modernidade
—A microfisica do poder, a ética, a estética e os processos de subjetivação social
e educativos (a partir de Michel Foucault).
- 0 conceito de filosofia da diferença e os impactos deste conceito no campo
sociológico e da sociologia da educação (a partir de Friedrich Nietzsche): a
perspectiva pós-crítica em educação.
- As novas identidades no interior das sociedades contemporâneas e do campo
educativo (a partir de Alain Touraine e de Stuart Hall) e suas implicações no campo
educativo.

ATIVIDADES PRÁTICAS —grupo de alunos

METODOLOGIA
A disciplina desenvolverá suas atividades orientadas pelas Diretrizes para as
Aulas Remotas Síncronas —PPGEFB e pela Resolução N. 52/2020-CEPE.
Utilizará a Plataforma Teams da Microsoft como ferramenta interativa. As aulas
remotas terão duração de duas horas.



A metodologia será aplicada por meio de aulas expositivo/dialogadas;
elaboração de questionários temáticos como forma de acompanhar os
conteúdos; realização de seminários temáticos; apresentação de filmes e/ou
reportagens que tenham ligação com os conteúdos trabalhados. A metodologia
prevê, ainda, leitura individual e/ou em grupo, de materiais (livros, etc).

AVAL IAÇAO
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade)

0 processo de avaliação terá como critério de correção a precisão conceituai,
coerência e profundidade analítica. Serão realizadas duas avaliações durante
desenvolvimento da disciplina:

1'ota:
- Avaliação em grupo —valor 50 pontos.

2'ota:
- Avaliação em grupo —valor 50 pontos.

A média final da disciplina será a soma das duas notas, dividida por dois, sendo
a nota expressa de 0 a 100.

Serão utilizados como meios avaliativos, seminários temáticos e apresentação de
textos que retratem teorias e metodologias especificas. Solicitadas pelo professor.
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